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PERT
O PERT contempla débitos re-

lacionados ao IPTU, ISS e à dívida 
ativa, além de condições específi-
cas para Microempreendedores 
Individuais (MEIs), Empresas de 
Pequeno Porte (EPPs) e demais 
contribuintes. O prazo para ade-
são ao programa segue aberto até 
18 de dezembro e a orientação é 
que os contribuintes não deixem a 
regularização para a última hora.

A Politec intensifica nesta se-
mana a coleta de DNA de familia-
res de pessoas desaparecidas em 
Mato Grosso. A ação busca am-
pliar o número de perfis genéticos 
disponíveis e, com isso, aumentar 
as possibilidades de identificação 
de pessoas desaparecidas. Fami-
liares que ainda não realizaram a 
doação de material genético pode-
rão fazer a coleta gratuitamente.

Mobilização
A ação marca a 4ª Mobilização Na-

cional de Coleta de DNA de Familiares 
de Pessoas Desaparecidas. Atualmente, 
o banco estadual de perfis genéticos con-
ta com 433 perfis de restos mortais não 
identificados que estão aptos para con-
fronto com DNA de possíveis familiares. 
O material coletado é utilizado para a ob-
tenção do perfil genético do familiar, que 
posteriormente é confrontado com perfis 
de pessoas encontradas, vivas ou mortas, 
cuja identidade ainda não foi confirmada. 

REGULARIZAÇÃO

A prova mais decisiva do Enem 
é a que menos se estuda

Contribuintes de Tangará da 
Serra que possuem débitos com 
o Município ainda podem apro-
veitar as condições do Programa 
Especial de Regularização Tri-
butária (PERT) para colocar as 
finanças em dia. O programa ofe-
rece até 100% de desconto sobre 
juros e multas para quem optar 
pelo pagamento à vista, além do 
parcelamento em até 60 vezes.

COLETA DE DNA 
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No dia 8 de novembro, um domingo, às 13h30, milhões de 
estudantes vão abrir o caderno do primeiro dia do Exame 
Nacional do Ensino Médio, o Enem. Nele estarão a Redação, 45 
questões de Ciências Humanas e 45 de Linguagens, a área pela 
qual o exame escolhe começar. Faltam menos de três meses. E, se 
a rotina de estudos da maioria dos candidatos continuar como 
está, muita gente vai chegar a esse domingo sem ter estudado de 
forma adequada para a prova mais decisiva do jogo.
Sei disso porque vejo de perto, há mais de vinte anos, a rotina 
dos alunos do Ensino Médio e dos cursinhos. A maioria deles 
diz ou pensa: “Linguagens? É só interpretação. Não tem o que 
estudar.” E lá vão eles dedicar todas as horas da semana a 
Matemática e a Ciências da Natureza, certos de que, no primeiro 
domingo da prova, para ter um bom resultado em Linguagens, 
basta ler com atenção.
Os microdados do Enem 2025, divulgados pelo INEP, mostram 
o tamanho do engano. De quase 3,5 milhões de participantes, 
82,71% não passaram de 29 acertos nas 45 questões. E apenas 
85 candidatos — sim, apenas 85 entre os 3.457.555 enemzeiros 
— gabaritaram a prova. Se Linguagens fosse mesmo “só 
interpretação”, uma prova que “não tem o que estudar”, esses 
números seriam outros.
O engano tem explicação, e ela não está na preguiça de ninguém: 

está no material. O que se ensina nas aulas de Português é o 
que os vestibulares tradicionais pedem: classificar uma oração 
como “Subordinada Substantiva Completiva Nominal Reduzida 
de Infinitivo”, decorar as características das escolas literárias 
— quase sempre parando na década de 1950 —, distinguir 
dígrafo de ditongo... Aí o Enem cobra uma habilidade aplicada 
a uma canção, a uma tirinha ou a um poema publicado há 
cinco anos, e o candidato pensa: “Poxa, não estudei isso.” Não 
estudou mesmo, pois ninguém ensinou.
A escola ensina por matéria; o Enem cobra por habilidade. A 
prova de Linguagens é construída sobre uma lista pública de 
30 habilidades, a Matriz de Referência, publicada pelo MEC, 
e cada questão nasce de uma delas. A habilidade 17, por 
exemplo, pede que o candidato reconheça “valores sociais e 
humanos atualizáveis e permanentes no patrimônio literário 
nacional”. Traduzindo: não é decorar o Barroco; é perceber o 
que um texto de trezentos anos e um de cinco dizem, ambos, 
sobre nós. Quem nunca leu a Matriz nem estudou conforme o 
que ela pede não sabe o que o ENEM vai cobrar. Por isso, acha 
que é tudo interpretação, que não vale a pena estudar para a 
prova de Linguagens.
Mas, atenção: conhecer as 30 habilidades é só o primeiro 
passo, necessário e insuficiente. Habilidade tem uma 
característica que a difere de conteúdo: conteúdo se aprende; 
habilidade, além de se aprender, também se treina; é a prática 
que determina a proficiência na habilidade. Ninguém aprende 
a nadar apenas lendo um manual da natação; da mesma 
forma, ninguém desenvolve uma habilidade apenas sabendo 

a definição dela. O treino se faz com exercícios: resolvendo 
questões oficiais de provas passadas e identificando, em cada 
uma delas, qual habilidade está sendo cobrada e por qual 
motivo a alternativa correta responde ao que o descritor pede. 
É essa prática, repetida, orientada, consciente, que aumenta o 
número de acertos e a nota da TRI dos enemzeiros.
A falta de informação e de preparo para a prova de Linguagens 
custa caro. Das cinco notas que compõem a média do candidato 
no Sisu, no Prouni e no Fies, duas são de linguagem: a da prova 
objetiva da área e a da Redação. É justamente em Linguagens 
e em Redação que eles se distanciam dos demais; nas outras 
áreas, as notas dos concorrentes são muito parecidas. Quem 
quer aumentar suas chances de vaga e de bolsa precisa parar 
de tratar a prova que decide como a prova que “não tem o que 
estudar”.
O relógio está correndo: 8 de novembro chega rápido. Ainda dá 
tempo de conhecer a Matriz, identificar as habilidades e treiná-
las, questão a questão. O primeiro domingo do ENEM é o das 
Linguagens. Ainda é possível chegar nele tendo treinado para 
a prova certa.

Sérgio Gouveia é professor de Linguagens há mais de
20 anos, graduado pela USP e mestre pela Unesp.
Sócio-fundador da escola Ágora e criador do curso HABES, 
construído sobre a classificação de questões oficiais do 
Enem por habilidade e parâmetros da TRI, dedica-se
ao ensino das competências avaliadas pelo exame 
nas provas de Linguagens e de Redação.

PREFEITURA PREPARA AMPLIAÇÃO E REFORMA 
DE DOIS CENTROS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO

A Prefeitura de Tangará da 
Serra deu mais um passo 
para a ampliação da es-

trutura da rede municipal de en-
sino. O prefeito Vander Masson se 
reuniu com a equipe da Secretaria 
Municipal de Educação e com o 
setor de engenharia para alinhar 
os projetos de ampliação e refor-
ma de dois centros municipais de 
ensino: o Tânia Arantes Junqueira, 
no Jardim Tanaka, e o Cecília Ca-
pucho, no Jardim Floriza.

Segundo o prefeito, os projetos 
representam o início de um pro-
cesso que deverá avançar para 
a etapa de licitação e, posterior-
mente, para a execução das obras. 
“Reunidos com a equipe, apresen-
tando as ampliações e reforma de 
dois centros municipais de edu-
cação: primeiro o Centro Munici-
pal Tânia Arantes, uma ampliação 
importante para gerar mais vagas 
para a comunidade daquela região. 
Da mesma forma uma reforma e 
ampliação do Centro Municipal 
Cecília Capucho, um centro que já 
vem há muito tempo inadequado, 
mas a nossa gestão, a nossa equipe 
da Educação tem toda essa preocu-
pação, e juntos estamos aqui dan-
do o pontapé inicial com o projeto 

para, em breve, licitarmos e executarmos 
essas duas importantes obras para atender-
mos a demanda do ensino fundamental de 
Tangará da Serra”.

No CME Tânia Arantes, o projeto pre-
vê a ampliação da estrutura da unidade, 
com o objetivo de criar novas vagas. Já 
no CME Cecília Capucho, está prevista 
uma reforma e ampliação completa da 
unidade. A proposta busca adequar a es-
trutura para oferecer um ambiente mais 
moderno, seguro e adequado para alunos 
e profissionais da educação.

Com os projetos prontos, o nosso próxi-
mo passo é dar início ao processo de lici-
tação.
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Em meio às ações 
do Agosto Lilás, 
mês dedicado à 

conscientização e ao en-
frentamento da violência 
contra a mulher, uma de-
cisão histórica do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
amplia o alcance da Lei 
Maria da Penha. No últi-
mo dia 19 de agosto, por 
unanimidade, o Plenário 
da Corte decidiu que as 
medidas protetivas de ur-
gência previstas na Lei nº 
11.340/2006 podem ser 
aplicadas a qualquer for-
ma de violência contra a 
mulher baseada no gêne-
ro, mesmo quando não 
existe relação doméstica, 
familiar ou íntima de afeto 
entre a vítima e o agressor.

A decisão representa 
uma mudança importan-
te na interpretação da le-
gislação, que completa 20 
anos em 2026. A partir 
do entendimento firmado 
pelo STF, a proteção pode 
alcançar situações de vio-
lência de gênero ocorridas 
em diferentes espaços, 
como ambientes de traba-
lho, escolas, condomínios, 
espaços políticos e tam-
bém no meio digital.

Na prática, a existência 
de casamento, namoro ou 
parentesco entre vítima e 
agressor deixa de ser re-
quisito para a aplicação 
das medidas protetivas. 
O que passa a ser consi-
derado é a existência de 
violência contra a mulher 

motivada pelo gênero e 
uma situação que repre-
sente risco à sua integri-
dade.

A advogada Jaquelini 
Ramos comemorou a deci-
são e classificou o dia 19 
de agosto como um mo-
mento histórico para o Di-
reito brasileiro. “(...) uma 
lei que antes estava res-
trita ao ambiente domés-
tico e que empurrava para 
debaixo do tapete todas 
as outras violências de gê-
nero realizadas, ocorridas 
em outros ambientes, ago-
ra, se você sofre violência 
de gênero no ambiente 
profissional, no ambiente 
escolar, condominial, po-
lítico e, inclusive, digital, 
você pode ser amparada 
por ela”, afirmou.

“A proteção indepen-
de de casamento, namoro 
ou vínculo familiar. Ela 
se aplica a qualquer vio-
lência baseada no gênero, 
seja na rua praticada por 
um vizinho, no ambiente 
de trabalho por um colega 
ou chefe, ou na internet 
através da perseguição di-
gital”, completou.

Para a advogada, a de-
cisão representa não ape-
nas um avanço jurídico, 
mas também uma forma 
de reconhecer que a vio-
lência contra a mulher 
pode ocorrer em diferen-
tes contextos. “E não po-
deríamos deixar de cele-
brar, porque é um marco 
importante”.

(Com informações Fe-
najufe)

STF AMPLIA PROTEÇÃO 
DA LEI MARIA DA PENHA 
PARA VIOLÊNCIA DE
GÊNERO FORA DO
AMBIENTE DOMÉSTICO

ADVOGADA JAQUELINI RAMOS COMEMOROU A DECISÃO

REDAÇÃO 
DS

AGOSTO LILÁS
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Feminicídios atingem recorde
no Brasil e reforçam urgência 
na prevenção
EM MATO GROSSO, a rede de atendimento conta 
atualmente com 11 unidades especializadas

REDAÇÃO 
DS

Os avanços na proteção 
às mulheres ganham ain-
da mais relevância diante 
dos números da violência 
no país. Dados da 20ª edi-
ção do Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, di-
vulgada pelo Fórum Brasi-
leiro de Segurança Públi-
ca, mostram que o Brasil 
registrou 1.571 feminicí-
dios em 2025, alta de 4% 
em relação ao ano anterior 
e o maior número da série 
histórica.

Do total de vítimas, 
62,5% foram assassinadas 
dentro da própria residên-
cia. Em 60,9% dos casos, o 
autor era o parceiro íntimo 
e, em 18,9%, um ex-par-
ceiro. As mulheres negras 
representaram 65,1% das 
vítimas. O levantamen-
to também aponta 4.189 
tentativas de feminicídio 
em 2025, crescimento de 
5,9% em comparação com 
o ano anterior.

Os números reforçam 
que o enfrentamento à 
violência contra a mulher 
não pode ocorrer somente 
depois que o crime acon-
tece. A prevenção, a de-
núncia e o acesso rápido 
aos mecanismos de prote-
ção são fundamentais para 
interromper situações de 

violência antes que elas 
evoluam para agressões 
mais graves ou até mesmo 
para o feminicídio.

O alerta ganha força 
em 2026, ano em que a 
Lei Maria da Penha com-
pleta 20 anos e em que o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) ampliou o alcance 
das medidas protetivas de 
urgência. Em decisão unâ-
nime, o Plenário da Corte 
estabeleceu que essas me-
didas podem ser aplicadas 
a qualquer forma de vio-
lência contra a mulher ba-
seada no gênero, mesmo 
quando não existe relação 
doméstica, familiar ou ín-
tima de afeto entre vítima 
e agressor.

O Agosto Lilás, por sua 
vez, mantém o objetivo de 
ampliar a conscientização 
sobre as diferentes formas 
de violência praticadas 
contra as mulheres, entre 
elas a física, psicológica, 
sexual, patrimonial e mo-
ral. A campanha também 
busca estimular a denún-
cia e divulgar os serviços 
disponíveis para acolhi-
mento e proteção.

Em Mato Grosso, a rede 
de atendimento conta atu-
almente com 11 unida-
des especializadas, sendo 
nove Delegacias Especia-
lizadas de Defesa da Mu-
lher e duas unidades com 
atendimento 24 horas, em 
Cuiabá e Várzea Grande. 
Outras 29 delegacias pos-
suem núcleos especializa-
dos de atendimento.

A Patrulha Maria da Pe-
nha está presente em 87 
municípios e possui cober-
tura para atender os 142 
municípios de Mato Gros-
so. Mulheres que possuem 
medidas protetivas tam-
bém podem contar, con-
forme a avaliação de cada 
caso, com mecanismos 
como o Botão do Pânico 
e o monitoramento eletrô-
nico do agressor. (Com in-
formações Fenajufe)
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Cheque antes de compartilhar e busque informações em canais oficiais. 
Em período eleitoral, as fake news se espalham ainda mais rápido.

Seu voto tem poder de decisão. Não caia em manipulação.

isso também é
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eleitoral. 
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Tribunal
Regional
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UMA CAMPANHA:

não deixe a desinformação
te influenciar
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POLÍCIA PROCURA SUSPEITOS 
DE ESTUPRO CONTRA MULHER 

NO ANTÔNIO CONSELHEIRO
SEGUNDO A VÍTIMA, ela foi ameaçada de morte pelos criminosos

ESTUPRO DE VULNERÁVEL

Uma mulher foi 
encontrada pe-
dindo socorro na 

região do Assentamento 
Antônio Conselheiro, em 
Tangará da Serra e rela-
tou à Polícia Militar ter 
sido vítima de violência 
sexual praticada por dois 
homens, que teriam ainda 
a ameaçado de morte. O 
caso acabou tendo reper-
cussão acentuada e cha-
mou a atenção de autori-
dades e famílias com sua 
divulgação.

De acordo com a equipe 
que atendeu a ocorrência, 
os próprios policiais leva-
ram a vítima até a delega-
cia para registrar a denún-
cia.

Segundo o Comandan-
te do 19º Batalhão da Po-
lícia Militar em Tangará 
da Serra, tenente-coronel 
PM Eduardo Henrique de 
Souza Lana, o fato se deu 
na tarde de sábado, 22. “As 
informações prelimina-
res apontavam que teria 
uma mulher na região do 
Antônio Conselheiro que 
estaria pedindo por ajuda, 

pedindo socorro”, relata. 
“Deslocamos até a região, 
conseguimos encontrá-la, 
sendo já acolhida por ter-
ceiros que ali prestaram 
os primeiros socorros, e 
num primeiro momento, 
ela bastante confusa, não 
sabendo explicar exata-
mente o que de fato teria 
ocorrido, falou inicial-
mente que alguns homens 
teriam corrido atrás dela 
para agarrá-la à força”.

Ainda de acordo com o 
comandante, já em Tan-
gará da Serra, a vítima 
relatou que dois homens 
a teriam forçado a prática 
sexual, a ameaçando de 
morte. “Então, diante dos 
fatos, repassamos o caso 
à Polícia Judiciária Civil, 
como os fatos relatados e, 
devidamente transcritos 
em um boletim de ocor-
rência”.

Após o atendimento 
policial, a mulher foi en-
caminhada até a Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA). “Temos a informa-
ção também que, apesar 
de ser maior de idade, ela 
é especial, ela tem algum 
déficit de cognição. Então, 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

CRIME ACONTECEU NO SÁBADO, SEGUNDO COMANDANTE

FOTO: DIVULGAÇÃO

é óbvio que essas pessoas 
que causaram mal a ela 
serão devidamente iden-
tificadas e, possivelmente, 
responsabilizadas por essa 
prática que é extrema-
mente abjeta, uma prática 
que nós não podemos, en-
quanto sociedade, tolerar 
de forma alguma”.

Na oportunidade, o te-
nente-coronel solicitou 
que a população colabo-
re com informações para 
encontrar os responsáveis 
pelo crime. “Para tentar-
mos identificar quem são 
esses indivíduos que pra-
ticaram esse crime grave, 
esse crime abjeto, esse cri-
me extremamente danoso 
à nossa sociedade. Qual-
quer informação, liguem 
no 190 da Polícia Militar 
ou 197 da Polícia Civil”.

Cabe salientar que 
manter relação sexual 
com pessoa que, por de-
ficiência cognitiva, não 
tem o discernimento ne-
cessário para o ato confi-
gura o crime de estupro 
de vulnerável, conforme 
o Código Penal. A pena 
prevista é de reclusão de 8 
a 15 anos.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS ASSESSORIA

O final de semana foi 
de trabalho intenso para 
as Forças de segurança em 
Tangará da Serra. Dentre as 
ocorrências atendidas esti-
veram tráfico de entorpe-
cente, violência doméstica, 
que pontua como carro-che-
fe, além de ameaça e lesão 
corporal. “Trabalhamos diu-
turnamente no combate aos 
crimes, principalmente, con-
tra as mulheres”, informa o 
Comandante do 19º Batalhão 
da Polícia Militar de Tangará 
da Serra, tenente-coronel PM 
Eduardo Henrique de Souza 
Lana, ao frisar que em sua 
maioria, os responsáveis fo-

ram identificados.
“Foram conduzidos até 

a Polícia Judiciária, o que 
demonstra a seriedade da 
equipe policial em estar 
protegendo a mulher, prote-
gendo a família, que é o que 
nós devemos fazer. Temos 
que zelar pelas instituições 
e a família é dentre uma das 
instituições que nós deve-

mos sempre primar”, ressal-
ta.

A PM através de patru-
lhamento também prendeu 
um indivíduo com manda-
do de prisão em aberto. “Ele 
estaria em atitude suspei-
ta e, ao se fazer as devidas 
checagens, tanto do veícu-
lo quanto desse indivíduo, 
constatou-se que ele era um 
foragido da justiça. Diante 
dessa situação, foi dado voz 
de prisão, e, foi conduzido 
até o CISC”. Outra prisão 
ocorreu após reiteradas de-
núncias, na região da ro-
doviária. “Esse indivíduo 
foi identificado pela equi-
pe policial, foi abordado e, 
com ele, foram encontradas 
10 porções de pasta base de 
cocaína nas proximidades 
de uma distribuidora de be-
bidas”.

“Queremos lembrar, que 
estamos intensificando o 
trabalho no terminal rodo-
viário, e que a população 
pode continuar a nos ajudar 
com informações, pois to-
das serão checadas”.
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Polícia Militar prende suspeito de 
tráfico de drogas no terminal 
rodoviário de Tangará da Serra

Polícia Militar prende casal suspeito 
por homicídio, após discussão em bar

COM ELE foram encontradas 10 porções de pasta base de cocaína
UM HOMEM foi esfaqueado e morreu; esposa da vítima foi agredida com 
garrafada

PATRULHAMENTO CAMPO NOVO DO PARECIS

Policiais militares do 7º 
Comando Regional prende-
ram, na madrugada de se-
gunda-feira, 24, um homem 
e uma mulher suspeitos por 
homicídio e lesão corporal 
contra um casal, no muni-
cípio de Campo Novo do Pa-
recis. Um homem, morreu, 
após ser esfaqueado e uma 
mulher foi agredida com 
uma garrafa de vidro.

As equipes da 16ª Compa-
nhia Independente recebe-
ram informações sobre uma 
briga em um bar, no bairro 
Jardim das Palmeiras, onde 
o suspeito esfaqueou um ho-
mem, de 35 anos.

Durante o desentendi-
mento, a esposa da vítima, 
de 42 anos, foi agredida por 
uma mulher com uma gar-
rafa de vidro, causando um 
hematoma na região da face. 
O homem foi socorrido pelo 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) até 
uma unidade de saúde, no 
entanto, não resistiu ao feri-
mento e veio à óbito.

Os policiais militares loca-
lizaram e abordaram os sus-
peitos, sendo um homem, 
de 23 anos e uma mulher, de 
26. As equipes apreenderam 
uma porção de substância 
análoga à maconha. Os en-
volvidos foram conduzidos 
à delegacia para registro do 
boletim de ocorrência.
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AVIAÇÃO AGRÍCOLA MANAIN LTDA, CNPJ N° 10.907.362/0001-
14, torna público que requereu junto à Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sustentável/Sinop-MT o pedido de Re-
novação de LO e LP/LI Ampliação, para atividade de Pátio de 
Descontaminação, localizado na Estrada Judith, Km 03, Zona 
Rural, Sinop-MT. Não foi determinado EIA. R.T.: Willian Se-
mençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

PEDRO PEREIRA DA SILVA, CPF N° 424.608.671-15, torna público 
que requereu junto a SEMMEA o pedido de LAS para Avicultura de 
Corte, sito a Estrada do Bezerro Vermelho, Km 17, Sítio Paraíso, Zona 
Rural, Tangará da Serra-MT. Não foi determinado EIA. R.T.: Willian 
Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

VALDIR KLOTZ, CPF N° 020.061.289-14, torna público que re-
quereu junto a SEMMEA o pedido de LAS para atividade de Avi-
cultura Corte, sito a Rod. MT 480, Km 20, Sítio União, Zona Ru-
ral, Tangará da Serra-MT. Não foi determinado EIA. R.T.: Willian 
Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

DOUGLAS ALISON DECKER LTDA, CNPJ N° 38.088.085/0001-84, 
torna público que requereu junto a SEMMEA o pedido de LP, LI e 
LO para Serviços de Manutenção e Reparação Mecânica de Veícu-
los Automotores, sito a Av. Virgílio Favetti, 2310-S, Parque Universi-
tário, Tangará da Serra-MT. Não foi determinado EIA. R.T.: Willian 
Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

CESAR AUGUSTO KONSEN, CPF N° 032.608.031-73, torna públi-
co que requereu junto a SEMA-MT o pedido de LO para P.A-Posto 
de Abastecimento, sito a Fazenda Pintasilgo, Rod. MT 220, Km 100, 
Zona Rural, Tabaporã-MT. Não foi determinado EIA. R.T.: Willian 
Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).
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Tangará da Serra 
tem despontado 
no cenário não so-

mente estadual, mas tam-
bém nacional, mostrando 
que a Educação transfor-
ma vidas e abre caminhos 
para novos saberes. Prova 
disso, são alunos das esco-
las vocacionadas que tem 
se destacado no esporte, 
línguas e agora na política 
com a aluna Maria Eduar-
da Santos de Arruda, que 
esteve recentemente em 
Brasília, representando o 
município como Senadora 
Mirim.

A aluna estuda na Esco-
la Estadual 29 de Novem-
bro, que concorreu com 
mais de 200 escolas de 
Mato Grosso no Programa 
Jovem Senador, promovi-
do pelo Senado Federal.

Ela foi escolhida entre 
quase 8 mil estudantes, 
e esteve na capital da re-
pública, onde conheceu 
de perto a rotina dos se-
nadores. Além de repre-
sentar Tangará da Serra, 
Maria representou o Mato 
Grosso no programa, sen-
do escolhida depois que a 
redação escrita por ela, foi 
selecionada entre os tex-
tos inscritos no estado.

Para garantir sua vaga, 
ela discorreu sobre o tema 
“Democracia nas redes so-
ciais”, quando defendeu a 
inclusão do ensino digital 
nos currículos escolares 
como forma de preparar 
os jovens para o uso cons-
ciente da internet.

Maria Eduarda retornou 
nesta segunda-feira, 24, e 
falou um pouco mais dos 
argumentos que utilizou 
para que a sua redação fos-
se escolhida. “Dentro da 
rede social hoje em dia a 
gente tem muito discurso 
de ódio, a gente tem muita 
ofensa, muito ataque pes-
soal contra pessoas, então, 
quando a gente fala sobre 
esse tema, a gente tenta 
mostrar para população 
que a internet não é uma 
terra sem lei, que você não 
pode sair jogando palavras 
de ódio dentro da inter-
net e achando que nunca 

terá uma punição, e mui-
to pelo contrário, quando 
você joga as suas palavras 
dentro das redes sociais 
sem medir até onde isso 
vai alcançar, você não 
sabe o estrago que você tá 
fazendo”.

Durante sua chegada à 
escola, foi acolhida com 
festa e admiração, acom-
panhada dos pais e do 
professor Ewerton Rezer 
Gindri, que acompanhou 
o processo e destacou a 
importância da participa-
ção das unidades escola-
res na iniciativa.

A viagem durou uma 
semana em companhia de 
outros 26 estudantes, que 
ocuparam simbolicamen-
te as cadeiras dos senado-
res que representam os es-
tados e o Distrito Federal.

Os jovens participaram 
de comissões, apresenta-
ram propostas, discutiram 
temas de interesse nacio-
nal e votaram projetos. A 
experiência permite que 
eles conheçam, na práti-
ca, o funcionamento do 
processo legislativo e o 
trabalho desenvolvido no 
Senado.

SENADORA MIRIM DE
TANGARÁ DA SERRA É
RECEBIDA COM FESTA NA 
ESCOLA 29 DE NOVEMBRO

MARIA EDUARDA FOI RECEPCIONADA NESTA SEGUNDA

MARIA EDUARDA EM BRASÍLIA

A VIAGEM durou uma semana em companhia de outros 26 estudantes

ROSI OLIVEIRA/ 
REDAÇÃO DS

PELO MATO GROSSO
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FOTO: EDILSON RODRIGUES / AGÊNCIA SENADO

Jovem Senador 2026
termina com projetos aprovados 
e relatos emocionantes

TEXTOS APROVADOS serão transformados em 
sugestões legislativas

AGÊNCIA SENADO

Os 27 estudantes do 
Programa Jovem Senador 
e Jovem Senadora Brasilei-
ros encerraram no último 
dia 21 de agosto a semana 
de vivência legislativa com 
a aprovação de três pro-
postas, voltadas ao aco-
lhimento de estudantes 
imigrantes e refugiados, 
à ampliação de oportuni-
dades para jovens e à pre-
venção da violência contra 
meninas e mulheres.

Depois das votações, 
os representantes dos 26 
estados e do Distrito Fe-
deral ocuparam a tribu-
na do Plenário para falar 
sobre as trajetórias e o 
que aprenderam durante 
a passagem pelo Senado. 
Os textos aprovados serão 
transformados em suges-
tões legislativas e enca-
minhados à Comissão de 
Direitos Humanos (CDH) 
do Senado. Se forem apro-
vados pela comissão, pas-
sarão a tramitar como pro-
jetos de lei na Casa.

A primeira propos-
ta aprovada foi o Projeto 
de Lei do Senado Jovem 
(PLSJ) 1/2026, que cria a 
Política Nacional de Apoio 
e Acompanhamento ao Es-
tudante Imigrante. O texto 
prevê ações para enfren-
tar barreiras linguísticas e 
culturais, combater a xe-
nofobia e oferecer apoio à 
adaptação de estudantes à 
escola.

Também aprovado, o 
PLSJ 2/2026 institui a Polí-
tica Nacional de Desenvol-
vimento Escolar e Cidada-
nia, chamada Juventude 
Sem Barreiras. A proposta 
reúne ações de letramento 
digital, participação de-
mocrática e acesso a opor-
tunidades educacionais e 
profissionais. 

Entre as medidas estão 
ações para o uso crítico 
e seguro das tecnologias 
digitais, inclusive inteli-
gência artificial; incentivo 
ao alistamento eleitoral 
de jovens de 16 a 18 anos 
nas escolas públicas; um 
portal para reunir infor-
mações sobre bolsas, es-
tágios, vagas de trabalho, 
intercâmbios e cursos; e 
mecanismos de apoio à 
transição entre a educação 
básica, o ensino superior, 
a educação profissional e 
o mercado de trabalho.

A terceira proposta, o 
PLSJ 3/2026, cria a Políti-
ca Nacional de Prevenção 
à Violência contra Meni-
nas e Mulheres, com ações 
nas áreas de educação, 
segurança pública, tecno-
logia e mídia. O texto pre-
vê, entre outras medidas, 
programas educativos de 
prevenção, inclusive diri-
gidos a meninos e homens 
adultos; identificação de 
locais com maior risco de 
violência; melhoria da ilu-
minação e da sinalização 
nas vias públicas; e uso de 
videomonitoramento.


